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O que há no local
José de Anchieta
tem 15 bares e
9 restaurantes

FICHA TÉCNICA
> MUNICÍPIO: Se r ra .
> POPULAÇÃO: 6,5

mil habitantes.
> BAIRROS

VIZINHOS: José de
Anchieta II e III,
Solar de Anchieta,
Jardim Tropical e
Laranjeiras Velha.
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FONTE: MORADORES E COMERCIANTES DE JOSÉ DE ANCHIETA.

> 2 armarinhos
> 2 açaiterias
> 3 açougues
> 2 academias
> 3 barbearias
> 15 bares
> 2 b o r ra c h a r i a s
> 1 casa lotérica
> 4 casas de ração
> 2 cerimoniais
> 1 corretora imobiliária
> 3 depósitos de gás
> 2 distribuidoras de

bebidas

> 2 escolas públicas
> 2 estúdios de tatuagem
> 2 escolas de

i n f o r m át i c a
> 3 farmácias
> 1 f l o r i c u l t u ra
> 6 lanchonetes
> 2 lava a jatos
> 1 loja de brinquedos
> 10 lojas de roupas
> 4 materiais de

construção
> 1 m a r m o ra r i a
> 2 mercearias

> 2 oficinas mecânicas
> 5 padarias
> 2 papelarias
> 2 peixarias
> 3 pizzarias
> 1 posto de gasolina
> 3 quilões
> 9 r e s ta u ra n t e s
> 20 salões de beleza
> 2 sor veterias
> 3 s e r ra l h e r i a s
> 1 supermercado
> 2 v i d ra ç a r i a s
> 1 t ra i l e r

A TRIBUNA COM VOCÊ EM JOSÉ DE ANCHIETA

Roupas do bairro
para todo o Brasil
Fábrica vende jeans
e malhas para Bahia,
Rio de Janeiro e Minas
Gerais. Peças mais
vendidas são uniformes
para grandes empresas

Thainná Karina

Há quase um ano, três comer-
ciantes decidiram assumir
a direção de uma fábrica de

roupas no bairro José de Anchieta,
na Serra, e agora estão fazendo su-
cesso por todo o Brasil com reven-
da de jeans e malhas.

As roupas produzidas na fábrica
KN2 Confecções são vendidas na
Bahia, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro e por todo o Espírito Santo, se-
gundo informações do sócio-pro-
prietário Paulo Henrique Bruno
Carrijó Abreu, 28 anos.

Ele, que atua ao lado de seus só-
cios José Carlos Barros, 45 anos, e
Clodoaldo Barros, 39, contou que a
fábrica também é especializada
em brim, mas que o forte mesmo é
o jeans, com a produção de unifor-
mes para grandes empresas.

“Fabricamos mais de seis mil pe-
ças de roupas por mês. Entre elas se
destacam também moda em geral
adulto e infantil, com a produção
de vestidos, saias, shorts, entre ou-
tras peças”, disse Paulo Henrique.

A fábrica tem mais de 500 metros
quadrados e conta com 17 costurei-
ras, que trabalham de segunda a
sexta-feira na produção das peças.

Segundo Paulo Henrique, como
a demanda de encomendas é gran-

de, a empresa está com três vagas
para o cargo de costureira, para
trabalhar apenas durante a sema-
na, de segunda a sexta-feira.

“Pode se candidatar tanto mu-
lher como homem. Basta ser
maior de 18 anos e ter experiência

na área (com formação profissio-
nal na área ou não) para manusear
uma máquina de costura.”

Os interessados devem levar o
currículo na empresa, que fica na
rua Ônix, 9, ou entrar em contato
pelo telefone 3228-2753.
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OS SÓCIOS José Carlos e Paulo Henrique com calças jeans: sucesso

DESTAQUE DO COMÉRCIO

Tradição no comércio
sobrevive há 30 anos

Há 30 anos funciona em José de
Anchieta o Bar e Sorveteria Estrela, do
comerciante Gilvan Gracindo da Silva,
que morava em Alagoas antes de vir
para o Estado. “Quando cheguei, com-
prei uma casa com um balcão de ma-
deira na frente e montei o bar. Construi
uma casa no terreno ao lado e o bar na
parte de baixo”, afirmou Gilvan.

Sua mulher, a comerciante Balbina
da Silva, 48, disse que eles passaram a
fabricar sorvetes para revender na
praia. “Até hoje fazemos picolés, mas o
forte do nosso comércio é o bar.”

JOÃO EVANGELISTA TEIXEIRA
LIMA é gastroenterologista e clínico
g e ra l

Eu deito e não
consigo dormir
Viajando de Vitória para o Rio de Janeiro, um passagei-

ro insone sentou-se ao meu lado. Mal o ônibus saiu da
rodoviária, ele começou falar sobre sua dificuldade

em adormecer. Lá fomos nós, eu morrendo de cansaço, e ele
me fazendo perguntas durante a viagem.

Quando recostei na cadeira, ele
reclamou: “Eu rolo a noite inteira
procurando dormir”.

A insônia, além de atrapalhar a
indução do sono, pode interferir
na qualidade e manutenção dele,
eu disse. O resultado é a sensação
de cansaço ao acordar, gerando
prejuízos, tais como: acidentes
automobilísticos, queda de pro-
dutividade no trabalho e dimi-
nuição da memória.

Apneia obstrutiva, síndrome
das pernas inquietas e, principal-
mente, depressão emocional, res-
pondem pelas causas de insônia.

O indivíduo deprimido passa a
noite acordado, ruminando
ideias e, com isso, não consegue
re l a xa r.

Além disso, substâncias que
aceleram o cérebro, por exemplo,
nicotina e cafeína, ou situações
que deixam a mente
em estado de alerta,
como preocupações
e problemas mal re-
solvidos, também
impedem de o cor-
po adormecer.

“O que significa
apneia?”, perguntou
o viajante.

É uma situação na
qual o organismo
para de respirar por
alguns segundos. Muitas pessoas
fazem pausa durante a inspira-
ção, enquanto estão dormindo.
Isso se deve ao relaxamento dos
músculos da faringe, atrapalhan-
do a respiração.

A presença do ronco traduz o
barulho que o ar provoca no local,
tentando abrir caminho em dire-
ção ao pulmão. Nesse momento,
privado de oxigênio, o cérebro
provoca o despertar da pessoa.

“Quais as consequências dessa
doença?”

Quem ronca apresenta vários
episódios de apneia, durante o
sono. Com isso, a pessoa dorme
mal e acorda cansada, passando o
resto do dia com dores de cabeça,
irritação, sonolência e lapsos de
memória.

“Como essa doença pode ser
t ra t a d a ? ”

A terapia padrão á através da
chamada máscara para pressão
positiva contínua na via aérea,
aplicada na face do paciente, ao
deitar. Outra opção é a cirurgia,
visando remover o excesso de te-
cido na parte posterior da gar-
ganta.

“Síndrome das pernas inquie-
tas é uma doença?”

Sim, respondi. Ela é causada
por defeito no funcionamento
dos neurônios que usam um neu-
rotransmissor chamado dopami-
na. Nesse caso, a pessoa sente ne-
cessidade involuntária de movi-
mentar as pernas, prejudicando
seu sono.

Quem sofre desse distúrbio de-
ve evitar o uso de café, álcool e
medicamentos que interfiram na
atividade da dopamina no cére-
b ro.

Exercícios de alongamento,
massagens e banhos quentes an-
tes de deitar também ajudam
b a st a n t e.

Embalado pelo ritmado ruído
do ônibus e fatigado pelo teor da
prosa, meu companheiro de via-
gem começou a cochilar. Creio

que agora o senhor
irá conseguir dor-
mir um pouco, eu
d i s s e.

Depois dessa con-
versa, eu vejo que o
sono é um tonifi-
cante vital para o or-
ganismo, ele con-
c o rd o u .

Esse notável meca-
nismo de limpeza da
mente e desintoxica-

ção do corpo, também serve como
berço dos sonhos, eu lembrei.

Dormir é um ato solitário. So-
nhos são os companheiros dessa
solidão. Ao adormecer, ingressa-
mos num mundo louco de pensa-
mentos. Quase nada sabemos so-
bre seus mistérios.

Ficamos sozinhos enquanto
dormimos, mesmo dividindo a
cama com alguém.

Quando deitamos, abraçados
com algum problema, ao acordar,
pela manhã, descobrimos que
sua solução se torna mais visível.

Algum tipo de processo de ex-
ploração e reorganização teve lu-
gar durante o sono. Embora a na-
tureza desse mecanismo perma-
neça desconhecida, ele foi auxilia-
do pelos sonhos, esses retalhos de
vida, que são recolhidos, cerzidos
e embalados no meio das trevas.

Parei de falar. A noite avançava.
O ônibus seguia. Ao meu lado,
abandonado pela insônia, o via-
jante agora dormia.

Exercícios de
a l o n ga m e n t o ,
massagens e

banhos quentes
ajudam

b a s ta n t e
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